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APRSENTAÇÃO


“Primeiros Ensinamentos” faz parte da coleção Clássicos Eróticos da LeBooks Editora. Essa obra fascinante mergulha o leitor em um universo de descoberta onde os personagens são introduzidos aos segredos do prazer. Escrito por autor anônimo durante a era vitoriana, o livro narra, em primeira pessoa, a jornada de Clara, uma jovem e inexperiente protagonista que, sob a tutela de sua experiente madrasta, começa a explorar os mistérios da sexualidade e os prazeres do corpo.


A trama se desenvolve em um ambiente intimista, onde cada encontro é planejado pela madrasta para despertar e educar Clara sobre os múltiplos aspectos do erotismo e do sexo. A mentora, com sua paciência e habilidades refinadas, guia a jovem através de lições sensoriais e emocionais, desvendando novas dimensões de desejo e satisfação a cada capítulo. A narrativa, repleta de descrições detalhadas e cativantes, envolve o leitor em uma atmosfera de luxo e prazer. 


“Primeiros Ensinamentos” é uma leitura excitante com sua narrativa envolvente e cenas intensas que provocam reflexões sobre os desejos humanos e a busca pelo prazer.





PRIMEIROS ENSINAMENTOS



CAPÍTULO UM


Não me lembro da morte da minha mãe, era muito jovem. A imagem dela é vaga, mas sei que era uma mulher doce. Talvez eu tivesse herdado seus modos, se meu pai não tivesse se casado novamente quando eu tinha treze anos.


Lembro-me bem da chegada da madrasta. No começo, chamava-a assim. Meu pai tinha trinta e cinco anos e ela era sete anos mais nova. Ela era cheia de brilho, sempre com joias, cintura fina, magra, chamava a atenção dos homens. Sua voz, embora suave, fazia até meu pai lhe dar atenção imediata. Tinha uma característica rara.


Aqueles primeiros dias foram estranhos. Às vezes, havia festas e reuniões sociais; outras vezes, um silêncio tranquilo na casa, que meu pai parecia aceitar como seu dever. Meu irmão Robert, com quinze anos, era muito ligado a ela. Às vezes, ela o bajulava, outras vezes, o repreendia e mandava para o quarto. As coisas começaram a mudar. Houve grandes mudanças no mobiliário, carroças com grandes cavalos cinzentos vinham e iam. Isso causava grande agitação, mas não podíamos demonstrar muito entusiasmo. Ela declarou que havia excesso de tralha nos quartos, então muitas mesas pequenas e objetos foram retirados, criando mais espaço. Em vez de poltronas pequenas, trouxeram maiores, com forros decorados que me encantavam. Eu adorava pular nelas e sentir suas superfícies ricas.


Não me repreendiam por isso, e talvez eu fosse a preferida da minha madrasta. Muitas vezes, ela me olhava com simpatia e me dava As guloseimas que Júlia me dava faziam Sara e Robert ficarem com ciúmes, mas ela não permitia que isso interferisse. Notávamos que Papai ficava mais calado na presença dela. Se não fossem as convenções sociais, tenho certeza de que ela ocuparia a cabeceira da mesa.


"Admiro-me que ela não use as calças", disse Sara uma vez, mal-humorada. Apesar disso, era difícil não sentir admiração por Júlia. O nome combinava com sua riqueza. Ela era mais alta que a média e, com certos sapatos, ficava da altura de Papai. Às vezes, prendia o cabelo num carrapito, mostrando um bonito pescoço de cisne, embora eu preferisse seu cabelo solto e adorasse escová-lo. Ela deixava, para desgosto de Smith, sua criada pessoal, que a olhava com medo.


Ela adorava piqueniques e nos levava quando Papai estava no trabalho. Antes, ele era mais negligente com os negócios, mas ela o incentivava. Dizia-lhe quando ir e voltar. Ele se submetia docemente às decisões dela. Todos nós a admirávamos e, talvez, estivéssemos um pouco apaixonados por ela.


Quando cheguei aos quinze anos, meu grande prazer era ajudá-la a se vestir. A pobre Smith era mandada embora e eu começava a soltar os colchetes e anilhas do seu roupão.


Retirado este, ouvia-se um delicioso sussurrar de saiotes de renda e saias de baixo. Enquanto as ajudava a tirar, uma de cada vez, acontecia dar por mim a tocar-lhe nas coxas e a sentir o calor perfumado do seu corpo, o que me tomava realmente enamorada dela. Ocasionalmente, quando liberta do corpete, meias e botinas, até soltava um pequeno arrulhar enquanto segurava as minhas mãos contra as suas coxas grandes e sedosas e as movia para cima e para baixo ao mesmo tempo que me sorria.


— Gosta dos prazeres do corpo? — perguntou-me uma vez de maneira estranha, sentando-se em frente do espelho da mesa de toilette. Enquanto falava, desatou lentamente a frente do corpete e com isso destapou dois grandes seios firmes, de uma tal brancura de mármore que não consegui deixar de olhar para eles com respeito e inveja. Os seus bicos castanhos, assentes em grandes auréolas de carne docemente enrugada, salientavam-se atrevidamente, cónicos e pontiagudos. Com um pequeno suspiro, como que impressionada com a sua própria beleza, segurou-os com as mãos em concha e olhou para mim sorrindo.


— Um dia, os teus terão o mesmo tamanho — disse ela, enquanto eu corava e não sabia o que dizer. — Acho que já devem ser muito bonitos. Mostra-me, Clara — continuou ela, virando-se na cadeira.


Olhei para a porta, agitada, pensando que Smith poderia voltar.


— Ninguém vai entrar. Tira o teu vestido — ordenou ela.


A luz do sol entrava suavemente no quarto, tornando tudo difuso, com seu brilho leitoso filtrado pelas cortinas poeirentas. Tirar a roupa em frente a outra pessoa do mesmo sexo não deveria me agitar tanto, mas uma vaga intuição me dizia algo que eu não conseguia expressar.


— Deixa que eu te ajude, querida — murmurou ela e com isso os seus dedos afadigaram-se em cima de mim de maneira que num instante fiquei sem camisa.


— Tira isto também — foram as suas palavras. Quando o fiz, as minhas maminhas, já espetadas e firmes, ficaram à mostra. Os olhos dela abriram-se ligeiramente em admiração, o que evidentemente me agradou. As minhas tetinhas já tinham crescido bem e não teriam desmerecido o título de abóboras, com a pele rica e macia como veludo, orgulhosa por exibir os meus mamilos de morango. Foi pelo menos isso que a minha madrasta lhes chamou enquanto suavemente lhes beliscava as pontas até o meu rosto ficar vermelho e eu os sentir endurecer.


— Que bem que eles crescem — murmurou ela. — Queres que te mostre uma coisa boa?


Acenei que sim, e minhas bochechas coraram. Senti um calor nos olhos quando ela me puxou para a cama. De repente, ela se deitou de costas, com as pernas penduradas para fora, e me puxou para ela, fazendo-me tropeçar e cair entre suas pernas ainda vestidas com meias. Mantendo-me assim, olhou para mim com um ar sonhador e pousou as mãos no meu rosto.


— Que beleza você está se tornando — murmurou e ajeitou-se com um movimento flexível de modo que os meus mamilos ficaram em cima dos dela. — Assim... não é bom? — segredou. Os seus lábios ficaram de imediato sob os meus e eu mal conseguia falar de excitação. Metendo uma mão sob o meu queixo, mantendo assim a minha boca dirigida para ela, afagou-me as costas com a outra. Nessa altura só tinha vestidas as minhas calças, meias brancas e sapatos de presilha, como acabara de se tornar moda. Os nossos mamilos tocavam-se e roçavam-se como espinhos de borracha, pois não consigo encontrar outra descrição para o que sentia. Sem falar mais então, esticou os lábios e esfregou-os levemente pelos meus, fazendo-me sentir em êxtase. Os nossos seios misturaram-se. Os meus seios pareciam inchar.


— Tenho tido vontade de te beijar — segredou contra a minha boca, dizendo isto num tom tão suave e sedutor que coloquei os braços à volta do pescoço dela e senti distintamente o roçar dos espessos caracóis do seu pipi empurrando-se contra os meus através das nossas calças.


Perguntou-me se tinha gostado e eu acenei que sim tão bem quanto a minha posição o permitia, sentia ainda o rosto corado embora mais de excitação que de embaraço e umas agradáveis cócegas na barriga. Não tendo nunca feito uma tal coisa antes, a pujança e o calor do corpo dela sob o meu era uma sensação maravilhosa.


— Quero te ensinar. Você deixa? — disse ela em voz rouca.


Eu não compreendia totalmente suas palavras, mas meu olhar espantado falou por mim. Tremendo, senti seus dedos desfazendo as fitas das minhas calças, que ela começou a enrolar para baixo. Fiquei um pouco assustada, mas ela murmurou algo no meu ouvido e puxou-as rapidamente. Num instante, minha nudez estava comprimida contra o algodão das calças dela, onde eu podia sentir a protuberância de seu sexo. Ela me apertou levemente, e eu tive de usar as mãos para me apoiar e olhar para ela.


— Está sentindo melhor o meu? — perguntou.


— Sim — respondi, completamente tonta, mas muito excitada. Não consegui evitar me mexer um pouco, o que a agradou, pois riu baixinho.


— Gosto de fazer através das calças e tu também vai gostar. É assim que quero que sejas acariciada primeiro, Clara. Mantém a barriga bem apertada contra mim enquanto mantenho as pernas abertas. Agora vou ensinar-te a beijar. Afasta um pouco os lábios e põe a tua língua na minha boca. Então vai sentir a minha. Mexe-a para que eu a sinta.


Gorgolejei, ofeguei. O que estava sentindo era tão belo e inacreditável que os outros prazeres do mundo pareciam nada comparados a isso. Sua língua, molhada e longa, enrolava-se na minha, provocando sensações excitantes enquanto nossos sexos se esmagavam. O dela, ainda coberto, exsudava uma leve umidade que se filtrava através das calças, criando uma untuosidade entre nós. Suas ancas começaram a se mover mais, suavemente, como se eu estivesse sobre um mar carnudo de curvas e elevações. Sua respiração silvava pelas narinas num borrifo de calor.


— Mais — disse ela, sufocada.


Eu meti mais a minha língua. O tempo parou e eu só conseguia sentir a sedutora humidade e o lento rolar das nossas bocas. Suas mãos começaram a acariciar minhas macias bochechas do traseiro. Estremeci quando ela deslizou delicadamente para baixo, explorando o sulco apertado entre as roliças meias luas, colando ainda mais minha boca à dela.


— Que lindas bundas você e Sara têm. Vou fazer com que sintam coisas tão boas — sussurrou ela. Suas palavras pareciam enchê-la de uma excitação ainda maior, pois de repente me virou de costas. Colocando a mão em concha sob meu rego molhado, esfregou a ponta do polegar à volta da minha mancha, fazendo-me contorcer.


— Mantém as pernas abertas — admoestou, esfregando suavemente as suas esferas nas minhas.


O tom dela era tão determinado que obedeci. Tinha os olhos e a boca abertos. O teto rodopiava ao meu redor, os cupidos de gesso pareciam se mover livremente. Vendo-me concordante e com as coxas afastadas, afagou-me a greta.


— Que passarões irão palpitar e jorrar neste pequeno ninho quentinho! Já viste algum? — perguntou enquanto me afagava.


Abanei a cabeça. Não conseguia falar. Minha barriga derretia. Comecei a sacudir o traseiro, apoiada na beira abaulada da cama.


— Estou pensando em quem hei-de entregar primeiro — murmurou depois.


Eu abria e fechava as mãos, minha cabeça rolava de um lado para o outro. Entregue aos excitantes movimentos do polegar e dos dedos dela, só conseguia soltar pequenos sons entrecortados. O quarto ficou ainda mais difuso ao meu redor. Eu só procurava satisfação, como ela bem sabia. As firmes e carnudas sacudidas das suas mamas contra as minhas eram deliciosas e aumentavam minhas sensações delirantes. Cerrei os dentes.


— Vamos, Clara, vamos — ouvi-a murmurar. Soltei um fino gemido, um som parecido com um miar. Levantei o traseiro, arqueei as costas e então a língua dela mergulhou na minha boca, girando ao redor da minha, enquanto eu, ofegando loucamente, soltava uma fina chuva salgada nos dedos dela e, soltando um suspiro rouco, tudo se desvaneceu. Eu estava me dissolvendo numa pálida luminescência branca, meu corpo mole e aparentemente sem ossos.


— Bonita menina — murmurou ela. Tentei agarrar-me a ela com força, mas ela levantou-se de repente e foi lentamente até o toucador, onde se sentou pesadamente, inclinou a cabeça por um instante e depois se voltou para mim.


— Vista-se, querida. Foi só a sua primeira lição — disse ela, o que me fez sentir tão exposta e culpada que me sentei e rapidamente peguei minha camisa que estava caída aos pés da cama. Minhas calças penduradas ao redor de um tornozelo fizeram-na rir com ternura.


— Devagar, sempre devagar, Clara. As senhoras não se apressam — ralhou-me. Depois, levantou-se com uma gargalhada, inclinou-se e beijou minha testa úmida. — Vou ensinar-lhe tudo. Vai me obedecer? — perguntou.


Quis fugir e me esconder. Estava dividida entre tudo, mas pulsava tão agradavelmente entre as pernas que a deixaria fazer tudo de novo.


— Sim — ouvi-me responder.


Ela se endireitou, voltou-se para o espelho e começou a cantarolar baixinho. Vesti-me decentemente, como diz a curiosa frase. Para que o leitor não me julgue uma libertina natural, tenho de ter cuidado para não escrever demais sobre o que aconteceu. Tinha entre quinze e dezesseis anos e era inocente de tudo, exceto do que acabara de acontecer. Eu não era uma santinha e tinha começado a brincar comigo mesma quando deitada, embora nunca com resultados tão delirantes como os que minha madrasta me permitira.


— Você é a minha preferida, sabe disso? — arriscou, enquanto escovava o cabelo.


— Amo você — disse impulsivamente, nunca tendo usado essas palavras antes.


— Claro — disse ela simplesmente — , mas temos de lembrar que o amor e a obediência andam sempre de mãos dadas. Vai lembrar disso? Quero que faça isso. Sou obediente aos meus princípios e aos que minha querida Mamãee me ensinou. Posso até ser obediente aos seus desejos quando estiverem mais fortes em você.


O alcance dessas palavras pouco significava para mim então. Eu estremecia de prazer com o que ela tinha feito e, embora me mantivesse dócil, sua intuição feminina a deixava perceber isso. Novamente ao seu lado, afagou meu traseiro e as coxas ternamente por cima do vestido. Eu estava satisfeita, creio eu, por me entregar submissamente a isso.


— Você me ama porque fui simpática? Responda rápido e com verdade, Clara.


— Amo você e foi bom — respondi impulsivamente e, novamente, captei um olhar de tal admiração nos olhos dela que me lisonjeou grandemente. Enquanto a admirava e respeitava, também sentia afeição por toda a sua bondade e até pela sua severidade ocasional, mas nunca me senti como agora.


— Você não gagueja nem balbucia suas respostas. Gosto disso — disse ela. — Sara é diferente de você, mais excêntrica e desajeitada, mas aprenderá bem... na hora certa.


Lembro-me bem da primeira vez que aquela palavra saiu dos lábios dela. Na época, não tinha motivos para pensar muito sobre isso, mas guardei-a na memória. Mais tarde, quando estava deitada à noite na minha cama, a ideia voltava constantemente. Sabia agora que algo tinha acontecido entre minha irmã e minha madrasta, mas claro que não era capaz de perguntar. Depois, como é próprio das meninas, convenci-me de que não passava de uma observação sem importância. Eu estava como alguém que deseja dizer muitas coisas, mas não sabe quais. Sentindo isso, ela foi muito paciente comigo.


— Não há necessidade de alguém saber dessas coisas, Clara, pelo menos até eu desejar — disse ela.


A imagem do Papai veio-me imediatamente à mente, muito...


Naturalmente, pois não tinha dúvidas de que ela também o incluía. Notei, assim como Sara e Robert, que ele se tornara mais calado desde o casamento e que cedia à vontade dela. Dizem que as mulheres do nosso tempo eram sempre fracas e submissas, mas não é verdade. Conheci velhas feias que tornavam a vida dos maridos miserável, de maneira que — como hoje sei — eles buscavam conforto com garotas alegres. Uma mulher daquele tempo não podia ser expulsa de casa facilmente e, se não podia descarregar sua ira no marido, fazia-o sobre os criados.


Com o tempo, minha madrasta me explicou todas essas coisas, não com discursos, mas com observações calmas que ela sabia que me impressionariam, e de fato impressionaram, pois as mulheres absorvem mais esses assuntos que os homens. As meninas estão mais próximas das mães e eu passei a estar assim com a minha guardiã feminina.


Agora, enquanto a ajudava a se vestir para a tarde, ela me fez cócegas entre as coxas — embora por cima do vestido — e, rindo, perguntou se eu achava que o que tínhamos feito era perverso.


— Não sei — respondi, muito confusa e mais acanhada do que no calor do momento.


— Bom, não é — disse ela francamente. — Todos os prazeres devem ser encarados como prazeres, desde que não magoem ninguém. Sabia que eu bati na sua irmã com uma bengala?


Fiquei espantada e demonstrei isso. Eu nem sabia que tínhamos uma bengala em casa.


— Ela foi teimosa. Uma menina não deve ser teimosa. Deve aprender tudo para seu próprio benefício. Esse é o objetivo de ser ensinada. O caminho pode parecer difícil no começo, mas em breve leva a prados agradáveis onde podemos nos divertir como quisermos.


O aspecto mais surpreendente foi Sara não ter me dito nada, apesar de normalmente confiarmos uma na outra, como irmãs fazem. Curiosamente — e tal era a força da personalidade da nossa madrasta — ainda acreditei mais nela graças à estranha omissão de Sara. Além disso, e embora isso fosse uma ideia secundária, a observação sobre o traseiro da minha irmã me intrigava e agora estava esclarecida.


— Oh! Magoou-a? — perguntei, tanto por curiosidade quanto por instinto protetor.


— Não mais do que a você, meu tesouro, quando eu tiver que fazer.


— Mas ela não disse ao Papai? — perguntei, embora meu tom de voz fosse mais de afirmação do que de pergunta.


— Certamente que não. Ela sabe mais do que isso — foi a resposta. Depois, tirou um cigarro turco de uma caixa ao lado da mesa e acendeu. Com um sorriso divertido, ofereceu-me um, mas eu balancei a cabeça. — Acho que você vai acabar gostando deles; que perfume agradável eles têm — disse ela.


Quis dar uma tragada, mas era tarde demais para pedir e não me atrevi. Depois, com um grande gesto floreado, passou por mim, abriu um guarda-roupa e tirou uma bengala de uma prateleira. A visão realmente me fez estremecer. Mandou-me tocá-la, e timidamente estendi a mão e senti sua superfície polida.


— Fiz cócegas nela com isso, Clara. Sabe o que é ser má?


— Ora, sim, é fazer coisas que não se devia — respondi ingenuamente.


— Oh? Acha? É também não fazer coisas que devia fazer... mas isso é um ditado misterioso, como minha mamãe costumava chamar, e em breve você aprenderá o significado. Imagine que hoje depois do jantar, quando estivermos todos na sala de estar, eu dissesse para levantar o vestido e baixar as calças. Seria maldade recusar?


— Na frente de todos? Oh, não, não seria capaz!


— Não fique perturbada, não vou pedir que faça isso. No entanto, pode haver ocasiões... outras ocasiões... em que farei e, se não obedecer, eu bato com a bengala.


— Oh! — recuei. Acreditava realmente nela. — Não faria isso — disse eu, com a voz entrecortada.


Em vez de responder, passou a bengala amorosamente pela palma da mão.


— Pica maravilhosamente. Devia ter visto as ancas da Sara se agitarem!


— Mas o que ela fez?


— Isso importa? Talvez fosse algo que não queria fazer. Não confia em mim para agir sempre no seu melhor interesse?


— Sim.


Não consegui responder de outra maneira. Curiosamente ou não, depois do que tinha acontecido, confiava nela completamente.


Não conhecia nenhum traço de crueldade nela e, portanto, estava mais intrigada do que assustada com suas palavras.


— Deixa que eu coloque um pouco sobre seu lindo traseiro. Posso?


Era um pedido ou uma ordem? Mantive-me rígida e, naquele momento, apertei minhas bochechas do traseiro.


— Por favor, não — gaguejei.


— Está recusando? Que menina má você é! — mas seu tom era apenas para me provocar. Depois, chamou-me com um aceno e eu abri mão da resistência e voltei para perto dela. — Adoraria usar a bengala em você, Clara... deixar seu traseiro quente e pronto — murmurou. Como alguém hipnotizado, fiquei quieta, embora minhas pernas tremessem, enquanto ela, com uma mão lenta mas certeira, levantava meu vestido centímetro a centímetro até que a parte de trás das minhas coxas e depois meu traseiro de calças vestidas ficaram à vista.


— Fique quieta — disse ela severamente. Pisquei os olhos e obedeci. Então, levantando mais meu vestido, pousou a bengala em ângulo reto sobre minhas bochechas e a manteve ali para que eu a sentisse. Não me mexi nem poderia sem ordem dela, e eu sabia disso.


— A bengala pode ser cruel ou não. Pode ser um castigo ou um estímulo. Eu a uso apenas como estímulo, Clara, nunca com crueldade. Confia em mim, não confia?


Acenei que sim. Embora precavida, eu confiava nela. Bateu levemente a bengala na minha parte atrevida, fazendo-me soltar um "OOOHH!" agudo, apesar de ter sentido pouco.


— Agora, outra vez — murmurou ela. — Incline-se para a frente, mantenha o vestido levantado e o traseiro bem espetado para fora.


— M...m...mas... — gaguejei. Esta ligeira rebelião foi, no entanto, estancada por um só olhar dela. Quando ela avançou para o meu lado, obedeci um pouco infeliz, sentindo-me de certo modo encurralada. No entanto, mantinha uma sensação de audácia e excitação que não conseguia explicar. Mantendo as pernas retas, espetei o traseiro e esperei.


— Adoro sua obediência, Clara. Fique quieta e obediente.


Soube então que ela tencionava me dar bengaladas. Meu vestido escorregou, mas ela o levantou novamente. Com modos profissionais, me virou de forma que me encontrei com as mãos na beira da cama. Queria desesperadamente falar, implorar, mas não conseguia encontrar palavras.


— Agora, suas calças outra vez para baixo — ouvi, e tão depressa quanto tinham sido arrumadas, voltavam a escorregar até os tornozelos, parando ali como um desesperado charco. As mãos dela tocaram meu traseiro nu e eu me encolhi. Este gesto de defesa foi ignorado.


— Você vai aprender a posição correta, meu tesouro. Faça um arco nas costas para que o redondo do seu traseiro fique mais destacado. Não arqueie as costas na direção contrária porque parece absurdo e é realmente ingênuo.


As palavras dela eram suaves, mas firmes. Obedeci hesitantemente, apresentando-me da melhor maneira possível.


— Não tenha medo. Não pretendo queimar você — ouvi a voz dela. Então, ouvi um silvo da bengala cortando o ar.


— AUUUU! — guinchei, pois, leve como era e bem no meio da minha jovem orbe, a pancada me aguilhoou e eu me encolhi.


— Fique quieta agora, Clara — rugiu.


Soltei um pequeno soluço lamentoso e esperei. Depois, meu próximo guincho foi mais longo, soltei quando recebi outra queimadela, apesar de saber que era só o roçar da bengala com que ela era tão competente.


— AI - AI - AI! — soluçei e agitei as ancas loucamente, esforçando-me para afastar as línguas de fogo que saltavam em mim. No meio do meu grito, no entanto, uma terceira pancada me atingiu em cheio, e eu saltei e agarrei o traseiro, sem me importar com a postura nem com a obediência. No entanto, não fui admoestada por isso. Em vez de tentar me aquietar, ela baixou a bengala e me puxou para cima dela, e solucei meus protestos para o mundo.


— Querida, foi só a primeira prova. Fui tão dura com você, minha doce?


Chorei intemamente, talvez porque pensar nisso se revelara pior que o ato em si. As mãos dela afagaram meu cabelo, meu rosto encostado em seu seio perfumado. Suas palavras me percorriam como folhas caindo suavemente enquanto, em vez de me ralhar, ela me elogiava pela minha coragem. Fazendo isso, meus soluços aumentaram e recebi beijos em minha boca molhada e trêmula, e mais uma vez me agarrei a ela.


— Não está grata por eu não ter realmente escaldado você? Dói? Dói de verdade... de verdade, verdade?


— Agora, suas calças outra vez para baixo — ouvi, e tão depressa quanto tinham sido arrumadas, voltavam a escorregar até os tornozelos, parando ali como um desesperado charco. As mãos dela tocaram meu traseiro nu e eu me encolhi. Este gesto de defesa foi ignorado.


— Você vai aprender a posição correta, meu tesouro. Faça um arco nas costas para que o redondo do seu traseiro fique mais destacado. Não arqueie as costas na direção contrária porque parece absurdo e é realmente ingênuo.


As palavras dela eram suaves, mas firmes. Obedeci hesitantemente, apresentando-me da melhor maneira possível.


— Não tenha medo. Não pretendo queimar você — ouvi a voz dela. Então, ouvi um silvo da bengala cortando o ar.


— AUUUU! — guinchei, pois, leve como era e bem no meio da minha jovem orbe, a pancada me aguilhoou e eu me encolhi.


— Fique quieta agora, Clara — rugiu.


Soltei um pequeno soluço lamentoso e esperei. Depois, meu próximo guincho foi mais longo, soltei quando recebi outra queimadela, apesar de saber que era só o roçar da bengala com que ela era tão competente.


— AI - AI - AI! — solucei e agitei as ancas loucamente, esforçando-me para afastar as línguas de fogo que saltavam em mim. No meio do meu grito, no entanto, uma terceira pancada me atingiu em cheio, e eu saltei e agarrei o traseiro, sem me importar com a postura nem com a obediência. No entanto, não fui admoestada por isso. Em vez de tentar me aquietar, ela baixou a bengala e me puxou para cima dela, e solucei meus protestos para o mundo.


— Querida, foi só a primeira prova. Fui tão dura com você, minha doce?


Chorei intemamente, talvez porque pensar nisso se revelara pior que o ato em si. As mãos dela afagaram meu cabelo, meu rosto encostado em seu seio perfumado. Suas palavras me percorriam como folhas caindo suavemente enquanto, em vez de me ralhar, ela me elogiava pela minha coragem. Fazendo isso, meus soluços aumentaram e recebi beijos em minha boca molhada e trêmula, e mais uma vez me agarrei a ela.


— Não está grata por eu não ter realmente escaldado você? Dói? Dói de verdade... de verdade, verdade?


Continuei a chorar um pouco por efeito, e ela sabia disso. Afagou meu cabelo continuamente e beijou meu nariz e testa.


— Você aceita bem, querida... se levantar bem. Chamamos isso de "apresentar", sabe, e mais tarde vou ensinar mais sobre isso. Agora pronto, deixa eu aliviar seu traseiro quente. Um pouco escaldante, não é, mas não pode dizer que realmente machucou, pode?


Sacudi a cabeça, com o rosto escondido. Tinha me picado horrivelmente, mas não podia descrever como dor.


— Agora, querida, a saudação final. Sua língua, depressa — ofegou ela. Levantou meu rosto. Entreguei-me novamente, mas com isso, seu dedo indicador encontrou a apertada e quente fissura do meu traseiro e rodou a ponta ao redor do meu buraco. Sentindo a estranha sensação daquele toque, apertei-me contra ela involuntariamente, que era o que ela queria. Seu dedo continuou e esfregou docemente, ao redor do anel elástico do meu secreto. Nossas barrigas e pernas estavam muito juntas e eu não podia fugir, novamente embriagada pelo doce açoite de sua língua. Curiosamente, senti então, com seu progressivo acariciar, uma leve umidade no meu buraquinho, e meus joelhos vergavam. Então, afastando a boca da minha, mas mantendo a ponta do dedo sempre pressionando ali, ela sorriu.


— Oh, sim, na verdade você é a minha favorita — sussurrou — e passou agora pelas suas primeiras provas.



CAPÍTULO DOIS


Eu estava aprendendo um novo vocabulário: primeiro "treino", depois "apresentar" e agora "provas", mas na época dificilmente prestaria muita atenção. Toda a minha preocupação naquele momento era que meu traseiro ainda picava e formigava e que tinha recebido bengaladas, aparentemente, à toa. Passados alguns momentos, arrisquei-me a dizer isso. Minha madrasta me olhou gravemente.


— Sim, pode parecer isso, Clara, mas tudo tem um objetivo. Você foi muito melhor que a Sara, alegra-me dizer.


— Talvez tenha batido nela com mais força — murmurei. Ainda me sentia ofendida, mas uma intema excitação ardia em mim pelo que tinha acontecido antes e pelo instintivo conhecimento de que não tinha sido tratada com vingança. Pelo contrário, sentia que agora emergia o verdadeiro amor dela por mim.


— Não, não bati — riu — , embora tenha dado seis bengaladas nela, em vez de três como em você, mas não foi de forma alguma como foi contigo e comigo.


Não precisei perguntar o que ela queria dizer. Sentada vivamente na cama, contorci o traseiro, apertando e relaxando constantemente as bochechas quentes. Quem ler isso pode se admirar com meu súbito amadurecimento. As meninas jovens podem ser conduzidas, mas possuem um instinto maior que os meninos da mesma idade. Eu estava sendo conduzida, mas não enganada, e pouco a pouco minha confiança em fazer perguntas aumentava.


— Por que açoitou a Sara? — perguntei. Sem responder imediatamente, ela puxou o cordão da campainha para chamar Smith, que olhou para mim com curiosidade, pensei, o que me deixou um pouco zangada com ela, embora não demonstrasse. Smith tinha cerca de vinte e três anos e era razoavelmente comum, com uma pele fresca de camponesa, uma cintura fina e boas ancas.


— O traseiro dela é bom para levar bengaladas ou pelo menos ser açoitado — observou minha madrasta depois de dar ordens à criada para trazer vinho. Sentia-me lisonjeada por receber tais observações e ainda mais por me permitir beber vinho. Smith voltou tão rápido quanto pôde, talvez querendo ouvir algo que não deveria, mas não conseguiu. Ao sair, bateu um pouco a porta, o que levou minha madrasta a dizer que ela pagaria por isso.


Fiquei confusa com aquela observação. Talvez por Papai ter se tornado fraco conosco, eu me voltara mais ansiosamente para Júlia, cuja força e vontade eram aparentes. Ela, sabendo disso, aproveitou-se menos do que poderia. Em cenas como a que se seguiu, eu — sendo impressionável e de fato até submissa — poderia ter parecido um personagem mais central, se esse fosse o desejo dela. Queria desesperadamente perguntar se ela tinha sido amorosa com Sara como foi comigo, mas, à medida que o tempo passava, isso se tornou desnecessário. As próprias inflexões de sua voz me diziam que eu era a escolhida dela e, evidentemente, enchi-me de orgulho com isso.


— Por que dei bengaladas na Sara? Não faria essa confidência a ninguém além de você, meu tesouro, nem deve pensar que o que dizemos ou fazemos juntas será revelado a alguém sem o seu conhecimento. Precisei saber duas coisas de Sara: se já tinha sido tocada e se já tinha visto um pirilau. Sei que você não viu e acredito em você. Sara, tolamente, suspeitou e foi impertinente. Ela é muito orgulhosa, Clara, mas, por isso, mais fácil de manipular do que pensa. Tive alguma dificuldade em segurá-la e tirar-lhe as calças.


Tentei imaginar isso. Sara era magra, mas mais alta que eu. Inconscientemente, soltei um risinho e perguntei se ela tinha se debatido muito.


— A disciplina que impus a ela não foi como eu desejava, pois foi necessário segurá-la pela nuca e mantê-la abaixada. A bengala não alcançou como devia. Mesmo assim, ela conheceu bem a mordida dela. Quanto ao Robert, pode ser outro assunto.


— R... R... Robert! — exclamei involuntariamente. Ele estava quase com dezenove anos e era um rapaz bonito e bem constituído.


— Ainda não tratei dele, querida — disse-me e beijou-me docemente. — Farei de maneira muito diferente. Quer compartilhar um segredo?


Acenei ansiosamente. Havia muito poucos segredos na minha vida, exceto aqueles que fingia ter, e a pergunta foi ao encontro da minha ânsia juvenil. Ela pegou minha mão e a apertou carinhosamente. Para meu agradável espanto, até a levou aos lábios.


— Estou correndo um grande risco contigo — suspirou. Respondi veementemente que não estava. Ela riu e perguntou maliciosamente:


— Seu traseiro já está bom agora? — Acenei que sim, porque era verdade. Sentia agora um formigamento muito agradável e elétrico, e ao esfregar as duas bochechas suavemente obtinha uma deliciosa sensação. Estávamos sentadas na cama, lado a lado, com o braço dela ao meu redor.


— Quando mexi com o dedo, você não se afastou com um salto como a Sara teria feito. Fiquei tão satisfeita, Clara.


Corei e inclinei a cabeça, mas não respondi. Se fosse outra pessoa, poderia ter parecido horrível, mas tinha de confessar a mim mesma que a sutil titilação me causara verdadeiro prazer.


— Eu não me importei — disse timidamente.


— Sabe que seu pai realmente já não compartilha este quarto, então nem sempre o acho conveniente. Claro que isso não significa que já não o amo. Posso ser muito ardente quando quero, juro — disse ela francamente — , mas ter quartos separados dá certas vantagens de privacidade. Sei que não pensou nessas coisas, mas é melhor fazer você consciente delas. Além disso, agora vamos fazer muitas coisas juntas, não vamos?


— Oh, sim — respondi ansiosamente, pois estava extremamente lisonjeada com aquelas confidências e por ser tratada como igual. Uma vez mais, meu instinto me disse que estava sozinha nisso; apesar de possuir maior inocência do que se possa suspeitar pelo meu relato, não fazia ideia do que estava para acontecer.


— Então ouça com atenção porque tudo depende inicialmente da sua confiança e cooperação. Esta noite vou tratar do Robert como julgo que ele precisa, pois não deixarei sua irmã, nem ele, nem você, entrarem no mundo sem instrução. Imediatamente após o jantar, seu pai vai jogar cartas com alguns amigos. Dei-lhe autorização para isso. Você pede licença e vem para cá. O quarto de vestir é ao lado e deixarei a porta aberta. Você entra lá e observa tudo o que se passar pela abertura da porta. Não faz barulho nem revela sua presença até eu o mandar embora. Se fizer isso, tudo falha. Está entendendo?


— Sim — sussurrei. Qualquer dúvida sobre nossa cumplicidade naqueles assuntos desapareceu.


— Muito bem então, acredito em você. Serei para você uma âncora e um refúgio, Clara, nos meses que se seguem — afirmou solenemente minha madrasta — , mas é melhor você descer agora ou a Sara começará a ficar curiosa. Diga que estivemos discutindo costura.


Dei um risinho e tapei a boca com a mão. O vinho tinha descido muito agradavelmente.


— Prometo — disse eu e me dirigi para a porta enquanto ela se levantava e ficava ao meu lado.


— Esta noite você vai ver o pirilau do Robert — disse ela baixinho. Fiquei de boca aberta e a mão escorregou do puxador.


— O... quê? — gaguejei, mas só obtive uma gargalhada como resposta. A mão dela deu-me uma leve palmada no traseiro.


— Vá embora — sorriu e me empurrou para fora. Ali, no largo patamar, parei aturdida. Tudo parecia como uma hora antes... os ciprestes recortavam-se na janela onde as escadas davam a volta, o corrimão polido, o silêncio quase de catedral da casa, seus muitos quartos na maioria vazios e com a porta fechada. Um aroma de lavanda chegava até mim vindo da jarra de porcelana no parapeito da janela. Sara, que estava lendo no jardim, perguntou-me com ar amuado o que eu tinha estado fazendo. Voltei a cabeça um instante, mas a porta da minha madrasta estava fechada e tinha um ar de coisa proibida.


Com que disposição esperei pelo jantar! Não temendo pelo meu irmão nas mãos da nossa madrasta, sentia-me seguramente desprendida do que iria acontecer e muito excitada. Na verdade, dei por mim olhando maldosamente para a parte do corpo onde as calças dele escondiam o pênis, o que obviamente era algo que eu nunca tinha feito. Há uma emoção especial em ser cúmplice de tais assuntos, mas mesmo assim estava mais calma do que pensara que estaria.


Então, na hora indicada, esgueirei-me para cima e me escondi conforme me tinha sido dito. Não havia receio de que Robert pudesse a qualquer momento tocar ou abrir a porta do quarto de vestir que dava diretamente para o quarto de dormir. Nunca tinha estado ali e estava fascinada com as várias cômodas, juntamente com dois guarda-roupas, algumas poltronas e várias peças de vestuário da minha madrasta espalhadas por ali. Havia meias com padrões, pretas e cinzentas, vários corpetes folhos de renda, botas altas, ligas e muitas outras coisas que tentavam meus dedos. Enquanto esperava no silêncio, peguei numa camisa e num corpete enrolados juntos e, para minha profunda curiosidade, vi por baixo um pequeno chicote preto com muitas tiras de couro, como cobras, pensei. As correias eram finas e entrançadas, com cerca de vinte polegadas, ligadas a um cabo de marfim dentado que servia de pega. Parecia estranho e fora de lugar, mas não pude deixar de tocar no cabo e me admirar por estar ali tão abertamente.


Então ouvi passos e minha madrasta entrou sozinha. Pensei que a aventura não teria seguimento porque ela começou a andar pelo quarto e depois abriu a porta onde eu estava.


— Fique calada, fique quieta e não se mexa, seja o que for que se diga ou faça — disse ela, e com isso voltou a fechar a porta, deixando uma abertura para eu espiar. A cama estava paralela à parede onde estava a porta e ela sentou-se na beira, de modo que eu não podia deixar de vê-la. Então, quase imediatamente, ouviu-se bater à porta, ao que ela respondeu em voz clara.


Robert então entrou e fechou a porta, aumentando a temão do momento, pelo menos para mim. Quando ela bateu na cama a seu lado, ele ficou inteiramente à vista, com um aspecto, pensei, um pouco pálido no rosto coberto de espanto.


— Sente-se — disse minha madrasta com brusquidão e, quando ele o fez, corrigiu a posição de modo que sua anca arredondada tocou na dele. Ele então corou e apertou as mãos nervosamente. Não sabia para onde olhar e parecia querer evitar os olhos dela. Sorrindo, com pouca condescendência no rosto, ela pousou uma mão na coxa dele, fazendo-o estremecer.


— Está nervoso? — perguntou ela. Uma perfeita excitação disparou por mim, pois adivinhei instintivamente que já havia algo entre eles e que eu iria partilhar um segredo que de outra forma me teria sido escondido. Enquanto falava, ela usou a outra mão para pousar dois dedos sob o queixo dele e virar seu rosto para ela, fazendo-o corar distintamente.


— Não — disse tremendo, mas eu sabia que estava mentindo.


— Não precisa estar. Lembre-se do que eu disse, Robert. Só tem de me obedecer e tudo estará bem. Não quer me obedecer agora?


Ele mordeu o lábio. Podia jurar que havia lágrimas em seus olhos. Sem conseguir falar, acenou, apesar do movimento da cabeça ser constrangido pelo toque dela.


— Robert, responda-me! — a voz dela era controlada, mas aguda. O peito subia e descia visivelmente sob o vestido cinza e branco que realçava os seios, mostrando a superfície superior leitosa em toda sua glória.


— Sim — respondeu ele, a voz empastada.


— Desculpa, Robert? — de novo a voz de aço.


— S... S... sim, Mamãee — rosnou, e novamente uma excitante sensação percorreu minhas veias.


— Já está melhor — ronronou. — Você tem de prestar constante atenção a tudo o que eu digo, porque não será orientado e instruído por mais ninguém além de mim. Quer cumprir agora a penitência?


O rosto de Robert ficou vermelho, as mãos tremiam. Nesse momento, vi distintamente o dedo indicador da nossa madrasta se esticar onde a mão dela pousava na coxa dele, passando uma só vez por cima dos órgãos genitais dele. Um som de consentimento saiu da garganta dele. Com isso, ela se levantou, numa posição que ficou de frente para mim, a não mais de oito pés da pequena abertura por onde eu espiava. Pareceu então que todo o céu esperava pelo que ia acontecer a seguir.


Robert levantou-se por sua vez, os ombros descaídos. Primeiro, tirou o casaco e, enquanto ela se mantinha soberanamente silenciosa e ereta, com os pés afastados, ele dobrou o casaco e colocou-o em cima da cama. Estava tremendo, eu podia ver. Pensei que talvez ela fosse dar bengaladas nele, mas sua postura não indicava isso, pois a parte de trás das pernas dela estava encostada à beira da cama e ela não dava sinais de se mexer.


— Ajoelhe-se, Robert — entoou, e ele se mexeu como um fantoche, com uma rigidez trêmula nos membros.


Ali, perante meus olhos espantados, ele estava à frente dela, cabeça baixa, depois se abaixou lentamente até ficar de joelhos, de maneira que a testa tocava na saia dela. Olhando depois diretamente para mim, sorriu um pouco e, levantando a saia só até os joelhos, onde brilhavam suas meias pretas, jogou-as por cima da cabeça de Robert, de maneira que ele ficou envolvido como numa tenda.


— Agora — ordenou.


De olhos esbugalhados, vi um movimento dos joelhos e das costas dele que indicava que ele se aproximava mais dela.


Ela semicerrava os olhos e sua boca bonita assumia um ar petulante por um momento. Percebi então que o rosto de Robert estava encostado à parte mais íntima do corpo dela, vendo-se apenas uma pequena parte das nádegas, aparecendo-lhe os tornozelos e os pés, onde a larga saia dela caíra por cima. Com as pernas bem afastadas, ela as segurou um instante e, com um grunhido abafado do meu irmão, juntou-as com força, prendendo a cabeça dele entre as coxas. A mão dela desceu para a parte de trás da cabeça dele e a empurrou, não suavemente, mas com exigência, fazendo-o bufar.


Estupefata, não conseguia conceber o que se passava, exceto que minha madrasta tinha um ar glorioso e vitorioso, com a mão firmemente pousada nele, os ombros recuados, o rosto ligeiramente corado e levantado. Mexeu um pouco as ancas e depois parou. Ouvi mais um gemido de Robert, porque as coxas dela se apertavam contra as orelhas dele, e eu podia imaginar as orlas franzidas das ligas.


De repente, ela teve um sobressalto.


— Ah! A língua não, seu animal! Vou chicotear você por isso, Robert. Mantenha a boca aberta e a língua escondida.


Então, as duas mãos voltaram a colar-se à parte de trás da cabeça dele, as pernas se afastaram e ela atirou a cabeça para trás com um ar de perfeito prazer. Conseguia ouvir indistintamente a respiração entrecortada do meu irmão. Passaram-se minutos. A expressão de beatitude da minha madrasta era de suavidade e satisfação, e eu, evidentemente aturdida, sentia-me cada vez mais excitada com este estranho acontecimento. Então, com súbita decisão, ela tirou a saia de cima da cabeça dele, recuou e deixou-a cair até os tornozelos enquanto o rosto vermelho do meu irmão (ou antes, inicialmente o pescoço vermelho) ficava à vista.


— Levante-se — ordenou, e, tremendo mais que nunca, ele se pôs de pé cambaleando, enquanto ela lhe agarrava os ombros e o fazia rodopiar, de maneira que ele ficou de perfil para mim.


Não pude deixar de procurar com os olhos o que sabia que devia ver e vi imediatamente o considerável volume nas calças dele. Nisso, minha madrasta passou a mão levemente por cima.


De pé, voltada para o ombro esquerdo dele, Robert balbuciou, estremeceu e olhou diretamente para a porta.


— Mostre-me, Robert. Mostre à mamãe — disse ela baixinho.


As mãos de Robert se moveram. Com os dedos trêmulos, começou a desapertar os botões um a um, e eu sustinha a respiração a cada botão aberto. Achando-o lento demais, ela deu um puxão impaciente na camisa dele, logo acima do cinto das calças. Isso funcionou como um gatilho, e seu instrumento saiu para fora em plena ereção, com o topo resplandecendo de orgulho. Eu absorvia cada polegada da haste carnuda.


— Bom — disse minha madrasta calmamente. Pobre Robert, suas pernas ainda tremiam e seu rosto estava muito corado. Ele arfou e a cabeça estremeceu como se estivesse febril, pois os dedos dela o rodearam levemente, subiram e desceram pela haste pulsante, soltando-o de maneira que ele estremeceu, suplicando ao ar. Seu rosto ainda brilhava de transpiração, a testa reluzia.


— Gosta do meu perfume, não gosta, Robert? — perguntou ela, e ele acenou que sim.


— E do meu gosto? — desta vez ela riu, mas sem crueldade. Dizendo isso, agarrou o rijo instrumento e voltou a soltá-lo.


— S... S... Sim, Mamãee.


— Um dia, Robert, se for bom e obediente, talvez tire as calças para seus exercícios. Gostaria disso? Não, não responda, pois sei do seu crescente desejo. Como você é mau e como deve ser castigado por isso!


Ela soltou uma gargalhada sussurrada e, por mais bizarra que fosse a situação, não pude deixar de sentir um arrepio de profunda afeição ao ouvi-la. Seus olhos encontraram os meus deliberadamente através da fenda entre a porta e o caixilho, e um sorrisinho de orgulho e prazer passou por seus lábios rubros.


— Agora mostre-me os seus tomates, Robert.


A isso, ele puxou as calças freneticamente, deixando-as cair e ficando descoberto até acima dos joelhos, onde as calças se enrugavam e pendiam. Seus testículos pendiam como duas ricas ameixas junto à parte inferior da raiz de sua ereção, que não me parecia obscena, mas bonita de ver, com sua cor matizada de branco e rosa e a cabeça rubicunda de que o prepúcio estava firmemente arregaçado.
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